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2,3 mi
 de casos

 novos em 2020



Causa mais frequente de

morte por neoplasia 

em mulheres




15,5%15,5%  
dos óbitosdos óbitos  

INTRODUÇÃO
O CÂNCER DE MAMA NO MUNDO

684.996
 de óbitos

em 2020





Fonte:  IARC - Global Cancer Observatory, 2020
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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
DISPARIDADES NA SAÚDE DE PRETAS E BRANCAS

nos EUA mortalidade foinos EUA mortalidade foi  

  42%42%  

maior em negras comparadas asmaior em negras comparadas as

brancas em 2012.brancas em 2012.

DeSantis et al.,, 2015



INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO
DISPARIDADES NA SOBREVIDA DE PRETAS E BRANCAS

sobrevida desobrevida de  

10 anos10 anos

    em jovens brancasem jovens brancas  

sobrevida desobrevida de    

7,4 anos7,4 anos

em jovens negrasem jovens negras

Fonte:  Hung et. al, 2016.
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1ª HIPÓTESE1ª HIPÓTESE    ==

DIFERENÇAS BIOLÓGICASDIFERENÇAS BIOLÓGICAS

  

Fonte:  DeSantis et al.,2015.
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INTRODUÇÃO
FATORES PROGNÓSTICOS

 disparidades raciais na

sobrevida existem mesmo

em subtipos menos

agressivos 

Warner et al, 2015.

NO ENTANTO....

mulheres negras têm

maior probabilidade de

morrer devido aos tumores

luminais tipo A e tipo B 

melhores

prognósticos
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INTRODUÇÃO
A RAÇA COMO FATOR PROGNÓSTICO

DeSantis et al., 2015.
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OBJETIVOSOBJETIVOS

Analisar e comparar as taxas de sobrevida no câncer de mama entre

mulheres pretas e brancas de acordo com a idade e o estadio ao

diagnóstico com informações coletadas do RCBP de Campinas.




RCBP = Sistema de informação oncológica que coleta dados de uma população
específica em uma área geográfica delimitada. 



Estudo de coorte retrospectiva 

Mulheres de todas as faixas etárias diagnosticadas com câncer de mama

Análise dos dados realizada na divisão de Oncologia - CAISM/UNICAMP

Apoio do RCBP e Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) de

Campinas

em Campinas  e registradas no RCBP de 2010 a 2014,  autodeclaradas  brancas,

pretas ou pardas.  

METODOLOGIAMETODOLOGIA
 1740 

casos  
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ASPECTOS ÉTICOS
























 Método de Kaplan-Meier: Análise da Sobrevida Global 

Teste de Log-rank: Comparação das curvas de sobrevida com diferentes variáveis

categóricas

  Regressão de Cox: Avaliação de fatores relacionados à sobrevida e estimativa das

razões de risco (hazard ratios)

Análise dos dados: Statistical Analysis System (SAS), versão 9.2.

METODOLOGIAMETODOLOGIA
ANÁLISE ESTATÍSTICA



RESULTADOSRESULTADOS

Sobrevida 
Global Média:

 8,4 anos 
(IC95%)

Sobrevida 
Global Média:

 7,5 anos 
(IC95%)

BRANCAS PRETAS



43,1 %

das mulheres pretas

diagnosticadas em

estadios III e IV 

35,5% 

 mulheres

brancas no

estadio III e IV

RESULTADOSRESULTADOS

Mulheres negras

 tem diagnóstico

mais tardio



RESULTADOSRESULTADOS

Sobrevida 
Global em 5 anos 

80,5% 
(IC95%)

BRANCAS PRETAS

Sobrevida 
Global em 5 anos 

72,3%
(IC95%)









RESULTADOS
SOBREVIDA POR RAÇA EM FUNÇÃO DO ESTADIO

Tabela 2. Sobrevida no câncer de mama em dois e em cinco anos por estadio e raça,
de 2010 a 2014. 
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Risco de morte de
mulheres pretas 

em comparação com
brancas




1.7 vezes 
maior para estadio IV

6,4 vezes
 maior para o estadio 0

ANÁLISE MULTIVARIADA
                      ESTADIO

*95% IC RR



No presente estudo, as mulheres negras diagnosticadas em estadios avançados

apresentavam um risco ainda maior de morte do o  inerente ao seu estadio; e aquelas

diagnosticadas em estadios precoces possuíam um risco maior de morte quando

comparadas com mulheres brancas.

Compreendemos que o acesso limitado e dificuldades aos serviços de saúde afeta

diretamente a qualidade do tratamento recebido;

 Debater o racismo estrutural é essencial para o controle do câncer de mama em nosso

meio.

CONCLUSÃOCONCLUSÃO
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